Dedico este trabalho a todas as pessoas que de alguma forma auxiliaram-me a alcançar um dos maiores sonhos da minha vida -poder ser médico. 
Objectives:
To assess the influence of the treatment of temporomandibular disorders on the perception of tinnitus.
Methodology: Patients with temporomandibular disorders (TMD) who had tinnitus
were evaluated before and after treatment for the TMD. Age, sex, tinnitus characterizationside of the symptom, time having it, and hearing assessment by audiometry -were evaluated.
Tinnitus intensity was estimated by an analogue visual scale, before and after treatment of TMD.
Results:
Evaluation of 11 patients with TMD and tinnitus showed a median age of 33,1±13,3 years, being 90,9% from the female sex. In 63,6% of the casuistry, tinnitus were unilateral, and 24 months were the median period of time having it. Only 9,1% of the patients had some degree of hearing loss, which was about 8000Hz and unilateral. Comparing the analogue visual scale score from before and after TMD treatment, there was significant reduction (p<0,001) of tinnitus intensity. Furthermore, totally recover from the tinnitus was verified in 4 (36,4%) patients.
Conclusion:
There is significant reduction on the perception of tinnitus in patients after temporomandibular disorders therapy. 
LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

OBJETIVOS
Objetivo geral
O objetivo do estudo foi avaliar o efeito do tratamento dos distúrbios temporomandibulares na percepção do zumbido.
MATERIAIS E MÉTODOS
Delineamento do estudo
Trata-se de um estudo do tipo longitudinal, prospectivo, não controlado.
Local do estudo
O estudo foi realizado no ambulatório de oclusão do curso de graduação em Após o término do tratamento odontológico para DTM, realizou-se a segunda avaliação proposta, que consistiu na mensuração da intensidade do zumbido através da mesma escala analógico-visual da avaliação inicial.
A escala analógico-visual consistiu de régua graduada da esquerda para direita de zero a dez, de coloração de tons de azul para vermelho, onde era pedido ao paciente que identificasse em que ponto da escala classificaria a intensidade e/ou incômodo causado pelo seu zumbido, sendo zero a ausência de zumbido e dez a maior intensidade e/ou o pior incômodo que o mesmo lhe proporcionasse. No caso da presença de rolha de cerume, esta foi removida antes da aplicação da escala.
Instrumentos utilizados
A audiometria foi realizada com o aparelho modelo SIBELMED AC-50D em cabina acústica, com o uso de fone de ouvido e vibrador ósseo, avaliando-se os limiares auditivos por via aérea nas freqüências de 250, 500, 1000, 2000, 3000, 4000, 6000 e 8000 Hz e por via óssea nas freqüências de 500, 1000, 2000, 3000 e 4000 Hz.
Aspectos éticos
O termo de consentimento livre e esclarecido (apêndice 01) foi explicado e oferecido aos pacientes para leitura na avaliação inicial e, sanadas todas as dúvidas, procedeu-se a assinatura dos mesmos pelo paciente e pelos pesquisadores, autorizando assim a coleta dos dados pessoais necessários à pesquisa.
O projeto deste trabalho foi enviado ao Comitê de Ética e Pesquisas com Seres
Humanos (CEPSH) da UFSC e aprovado sob o parecer número 213/08. Quanto à exposição de ruídos, 8 (73%) pacientes não apresentaram exposição alguma, enquanto 3 (27%) pacientes apresentaram-na. Dos expostos, 1 paciente relatou exposição crônica à danceteria, shows ao vivo e ouvir som intenso com fone de ouvido; 1 paciente apresentou exposição à danceteria e ouvir som intenso com fone de ouvido e, por fim, 1 paciente apresentou apenas exposição à danceteria.
Processamento de análise de dados
RESULTADOS
Com relação às comorbidades, apenas 1 (9,1%) paciente apresentou HAS -estava em uso de alfa metildopa e hidroclorotiazida. Não encontramos antecedentes de ototoxicidade, DM, cirurgia otológica prévia em nossa amostra.
No exame físico encontrou-se apenas uma alteração que foi 1 (9,1%) caso de desvio septal à direita. Todas as otoscopias foram normais. observou-se perda auditiva unilateral à direita em 8000 Hz. Na figura 2 apresentamos a distribuição dos pacientes segundo os diagnósticos odontológicos dos DTM.
Figura 2 -Distribuição dos pacientes quanto ao diagnóstico odontológico
O tratamento dos distúrbios temporomandibulares em todos os pacientes foi à confecção de uma órtese dentária -placa de Michigan -de uso contínuo. Para os casos de desordens musculares com dor intensa associou-se antiinflamatório não hormonal (AINH) e fisioterapia.
DISCUSSÃO
A relação entre distúrbios temporomandibulares e os sintomas otológicos -como o zumbido -não é completamente estabelecida e elucidada, 
CONCLUSÕES
Houve redução significativa na percepção do zumbido nos pacientes submetidos a tratamento das desordens temporomandibulares. Primeiramente, gostaríamos de ressaltar que a tua participação é voluntária, isenta de gastos monetários, bem como isenta de remuneração pela tua participação.
Se tu aceitares participar deste estudo, aceitarás também que o pesquisador utilize os dados contidos no teu questionário para fins de pesquisa, destacando que todas as informações registradas neste estudo serão consideradas confidenciais e usadas somente nesta pesquisa, além do que a tua identidade será mantida em absoluto sigilo.
Sendo assim, com este estudo pretendemos avaliar se o tratamento do teu problema da articulação temporomandibular (popularmente chamada de "carrinho") terá alguma influência no teu zumbido do ouvido. Para isto, faremos algumas perguntas sobre teu estado de saúde, sobre teu zumbido (quando começou, o quanto te incomoda), examinaremos teu ouvido e solicitaremos um teste de audição chamado Audiometria que medirá o quanto o senhor/senhora ouve através de sons dados por um fone de ouvido.
Enfatizamos que tu não irás passar por qualquer risco ou perigo em virtude deste estudo. Além disso, tu irás se beneficiar com um atendimento médico gratuito a fim de que possas esclarecer a origem do teu zumbido.
Após o término do teu tratamento da articulação temporomandibular, voltaremos a te perguntar sobre o teu zumbido e, se necessário e se o senhor/ senhora desejar, continuaremos teu atendimento para procurar tratar teu zumbido.
Posso desistir da participação como voluntário nesta pesquisa a qualquer momento, não sofrendo nenhum tipo de punição por isso e sem interferir no teu tratamento realizado pelo dentista.
Se tu tiveres mais dúvidas, poderás telefonar para o pesquisador Guilherme Webster pelo telefone (48) 99623656 ou contatá-lo pelo e-mail guilhermewebster@uol.com.br , para maiores esclarecimentos, caso tu consideres necessário.
Sendo assim, Eu -_________________________________________________ ________________________ -, após ter lido e/ ou recebido esclarecimento verbal (através da leitura total deste termo de consentimento livre), estou de acordo em participar deste projeto de pesquisa.
Participante:__________________________________________________________. Testemunha:__________________________________________________________. Data:____ / ______ / _______.
